
  

Revista ILLUSTRADA DE' PoRTUGAL E DO EsTRANGEIRO 
  

  8 DE MAIO DE 1882 VOL. V=No 122 
            

E POMBAL    

    

  

          

  

     



  

106 O OCCIDENTE 
        

ASSIGNATURA DESTE PERIÓDICO 
PARA 592 

Preços da assignatura franco de porte: 
CONTINENTE DI PORTUOAL E ILHAS. 

  

  

    

  

  

Anno ou 36 numeros nervosa 35800 
Semestro ou 18 mumeros .. 2 45900 
Trimestre au O numeros... 7... Roso 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS 
Anno ou 36 numeros... escores 48000 
Semestro ou LB numeros . 24000 

    Aono ou 36 numeros 58000 
Semestré out 18 numeros... 2.2 oeeroroao 28500. 

BRAZIL (UORDA PRACA) 
Ano ou 36 mumoros... asgogo 
Semestro ou 48 numeros 78500 

    

SUMMARIO 

TEXTO. — Ohronica Oostdenta, o contenario, Grivano 
Lonaro — O Marques do Pombal, % 
pras — A ootátaa oqs 

Consiatans Pr 
tro do Elo! D. Josb 11. — 

1, Gxiilo o morto, 3.1 — Os 
primalros amoros do Marques do Pombal, Lerra 

    

  

  ORAVURAS. =! Marquos do Pombal — Estesna oquos 
eo do D. Josb 1 na praça do Commercio, om Lisbon 
— Peluclo do Marquos de Pombal, om Oeiras A 
Sia do Pombal — Casa ondo falocou o Marques, na 
vila do Pombal — Catxão ondo so guardam os restos. 
do Marques do Pombal, nx capolia do Nossa Senhora 
das Morcêo, om Lisboa — Pao wimilos do Marques do 
Pombal —Bolgma. 
  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O cexTENARIO 

  

Pos toda a part fas; as ruas da baixo, sas ruas plancadas pelo mar quez de Pombal depois do terimoto estão complitamente transforma- 
das; as Dandeiras tremulam em mastros enfei- 
tados com buxo, os arcos de gaz formam enor- eis de luz d'um efféito phantastico, os da canto; 

  

   

  

nha; ha um movimento ruidoso per 
anormal ná nossa vida pacata de todos os dias, 
um grande ar de festa digra a nossa cidade de 
ordinário. tristonha, a nossa população sorumba- tica que Lisboa: prepara-se para uma grande 
solenidade aciona para uma grande festa de 

iz é de justiça, para O centenario do marques 
RePombal, O o 

A iniciativa dlessas festas tomon-a a mocidade 
eademica da cap, Lsbo respondeu logo ao 
appéllo d'essa forte geração das escolas, qui fez 
dbPmarquer, de Pombal um symbolo de liber- 
dade, € o paiz todo encarando sob o mesmo 
porto de sta o grando e severo misto de 

. José, trouxe a sua nota festiva para que o 
centenario do marquês. de Pombal fosse mais 
do que a festa da cidade que elle reconstruiu, 
fosse uma festa da nação. 

De todos os pontos do reino chegam nótcias 
das solemnisações. parciaes dessa grande data 
commemorativa : o Porto, mais activo que Lis- 
boa, que até ás horas em que escrevemos ainda 
pão” apresentou o programmna das festas, enviou 
JE pat todo o paz 0 programona brlnt dos 

stejos ruídosos com que commemora o cente- 
nario do márquez de Pombal; Aveiro, apesar de 
erra mais pequena, apresenta tambem umas fes- 
tas esplendidas, inaugura n'esse dia o monumento 
ao seu filho. mais ilustre, a José Estevão, faz 
coincidir com essa festa local, a abertura da sua 
rica exposição distrital, uma exposição organi- 
sada com todo o esmero, com todo o amor, 
com toda a inteligencia € em que a arte orna- 
mental antiga. portugueza, figura distinciamente, 
Vizeu, Thomar Setubal, Oliveira d/Azemeis AL 
cacer" do Sal, Que sei eu mesmo as pequenas 
Sldcotas, festejam com erttusiasmo “a memoria 

  

  

  

  

  

  

  

  

do ande ministo de D. Jos 
não Baja duvidas sobre a significação. liberal 
deste Centenario, para que se decentue bem que 
à homenagem á memoria do marquez de Pom- 
Pal, representa unicamente a sagração d'um gran- 
de "homem, abstraindo d'elle completamente os 
Ciros e as tyranhias do ministro, d'um csta- 
qista audaz que lutou frente a frente com os 
dois grandes inimigos da civilisação moderna, 

  

  

   
   

    

    

a ignorancia é o fanatiémo, estando 300 escolas & epulsando os jesutas, para que a grande niicação. beral. e moderna deste centena 
fasso bem deinida na historia de hoje, até à 
rexeção “é O clericanismo vieram trazer à festa O sei protesto violento, € impotente. Esseb protestos cuja linguagem desbragada ex- cede tudo que de mais violento se tem e 
sã Supla apopleeo & demurata E 
do imarquez de Pombál. "Nesta momentos grandiosos da vida dos po- 
vos, a homenagem “prestada aos seus grand 
Noshens não quer de modo algum dizer a appro- 
vação, compl, asi, à lodos os as da 

do ministro de D. José, e raros povos glorifica- 

tudal 85 no” seu tempos e quando ma bistori 
alma mação tum vi. toma as proporções a 
games de" Sebastião José de Carvalho é Melo, 
Suando à sua obra marca epocha nessa historia 
dando os seus erros, os seus, desvarios, mesmo 
ds it crimes, ficam escondidos nas trevas da 
ft enêrme que se homem espalhou emtorno 
dé re que ilumina um seculo intiro, um povo 
Gumpre mais santo dos seus deveres cívicos 
lonicando esse” concidadão ilumse que no 
Se tempo. tanto de elevou acima dos maiores, 
Hazendo tomo nação a apohese do se grande 
homem, no que ele teve de grande, de sublime, 
deizando ao! historiador a critica severa, minu- 
closa” do, que lie teve de pequeno, « de mes- 
quinho, “de homem, em sum 

Portugal compreendeu perfeitamente 
ver e Câmpres briosamente, brilhantemente, 

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  Demoráros até é ultima hora esta possa chro- 
ni, para cumpitmos a nossa promessa do nu- 
meg apesar ar a ria sumi & 
Fabia das festas com que Lisboa solemnisa o 
Cafcenario do marquer de Pombal. Apesar d'eisa demora não. podemos cumprir a nisso promessa. 

Ro orb em que escrevemos ainda não se sabe 
nada de certo de definkivo sobre essas Testa 
Saque esse momento o, programma d'clas ainda 
Tão appareces. oO E 
Sabe “Polio mis ou menos quaes são os 

fesejos preparados, mas à ordem ditos festejos 
E dgsddo W'estado, muto mais que um Sex 
Grao ditado, porque ordinariamente esses toda 
Ernie os: sabe” Topo, e a ordem dos festejos. 
sfámos qua aereditândo” que ninguem o sabe 

    

  

  

  

  Não chegamos a comprehender o que signihe 
ca eta anencia completa de programma e à 
ce byamos na madrigada de sabbado é igno- 
sas dinda. cn publico, se as festas começam 
“Bagui a” horas, eisão no sabbado, domingo é se- 
unia, como no, Porto, se no domingo, segunda 
Eri, Se ma segunda terça € quarta, se quar 
do ão. ompr 
reza; prejudica o brilho 
ai ds províncias esperava-se esse programa. 
ai Lisboa asi 1 festa. Aim como 

Bad Cada qual sabir de sum casa para virá cã- 
pal er ubas festas. que se não, sabe quando 
Refão como serão. Em Lisboa originam-se du. 
vidas é questões. 

Por estmplo os moradores da! rua do Ouro, 
consaramse para iluminar à rua na certega de 
que “Essa rula primeira, cremos, reconstruda 
elo marquez de: Pombal, seria uma aquelas 
Por onde o cortejo cívico passava, 

De repente, à ulima hora, consta, por boato, 
simplesmente, porque” deinhivo. nada, ba. por 
Gun; Os imoratores dessa ru protestaram logo, 
seitêido, derepente esfriar 0 seu enthusiasmo pe 
ios Testejos do centnario. S 

Disiade, é” comprebendia-se, que o corijo 
passária em Treme do edificio da Camara mun 
Eipal, da camara, que. representa a cidade re- 
Ednstráida pelo marquez de Pombal, a sua grande 
bra: ultima hora corre que 0 Cortejo cívico 
não passa pela camara munipal 

iflasse Que havia uma grande parada na Ave- 
ida” da Liberdade: dizãe agora que não ha 
Parada: disse do principio que O cortejo cívico 
PANA Avenida; da Liberdade, depor uma corõa 
no local escolhido para se ceigi o monumento 
ão, marquez de Pombal, depois nunca mais se 

  

  

  

jende-se facilmente o que esta incer- a animação de todas. 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

    

fallou nisso, agora no ultimo momento torna a 
falie-se. E piniguem sabe entre todos estes boatos di- 
treme qual eles é o verdadeiro, ninguem 
Sabe como são as festas, é isto no momento em 
que, mesmo não do sabe se clas começarão 

TE Ou não é reslmente extraondinaro tudo isto? 
No meio desta confasão de notícias contradi- 

cuia e? de ia de mpfi muhemicados 
otnprehêndem a impossibilidade. absoluta em 
e estamos de” fazer hoje uma chronica dos 

Estas do centenario. TEnetanto diremos o que se sabe a respeito 
atessas festas Ysoladas, o que equivale à pegar 
iúmas notas de muita quaesquer & escrevelas 
É ças ao acaso, num papel, sem lhe poder dar 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

à Neição que as transforma em imelodia 
Cômiecemos pelas Festas oficias 
Ha um dia de gala; segunda Feira, Nesse din 
       e.hA à inaugiração do monumento ao mar= 
qui ab. com a assistencia delret 

Ô local escolhido para esse monumênto é no 
lhe etrémo dos Terenos por enquanto tr 
dalhados para a Avenida da Liberdade, para lá 
da” miga Peravessa da Nathaia, nas terras cha- 
madas até agora terras de Andiluz. 

E bi que está armado um pequeno pavilhão 
para ele assignar 0 auto dinduguração, é à 
Recida está já, transtavel e aberta ao público 
desde a pra d/Aegia ate tao ponto raves. 
Sándo pelo focal onde ficava o Circo de Price, “o velho theatro do Salitre. Parece que aesse mesmo dia, dia, o anmiversa- 
io da monte do marque de Pombal, é que se 
Fealisa também à procissão civica, mas dizem-nos 
“ue a demora na confeeção do programa, pro- 
Vêm justamente” dessa coincidencia, porque 
Sommdistão. dos festejos insta. com 'o. governo 
para” que” as duas, Festas não sejam no mesmo 
Bia, nú que se prejudicariam, uma à outra 

TEsto dbricjo tivico cujo. iencrario. não está 
ainda fixado oficialmente percorrerá, com 08 seus 
Glnros mblematicos, como os do centenário de 
Pamõs, ve com a representação 
corpoaiões & cleo ruas da ais cons 

ad Belá.marquez de Pombal, passando primeiro 
émt Rene do 'medalhão do marques no mon 
mento da Praça. do Commercio, € indo depois. 
Soroe um busto que estará collocado pa fichas 
da ão theatro de D. Maria para, o Rocio. 

Uma. das festas € a mais brilhante dé certo 
será” o. passeio Muvial 4 noite com barcos il 
iinados à fogos de bengala archotes image 
Tantos orpheonicos até Ociras. Em Que noite 
Oh! « E juem o saberá? a 

A comissão academica organisou tambem 
usma, exposição artística mas salas da Escola Po- 
Iytectmiea, que se indugura no sabbado 6 Às festas nocturnas na cidade se 

Mluminações: nas, ruas da baixa das quaes a 
mais brilhante será com coresa a da rua dá 
Prata, que consiste em arcos de iluminação a 
ga, colocados a curtissima distancia é em toda. 
& ektensão da rum ; 

A iluminação da rua dos Fanqueiros está feia 
«ob, o mesm plano, mas é menor o numero dos 

RE ilumninações da rua do Ouro é rum Augusta 
serão, muito menos brilhantes de que as do cen- 
tenra de” Camões e limitam-se apenas a tum 
Fenque de candelabros de gaz de cada lado da 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

'O Rocio está todo iluminado em redor da. 
praça com festões de gaz, que fazem bello 
effeito. A rúa do Amparo, a Mouraria, Arco do Mar- 
quez d'alegrete rua Nova da Palma, estão todas 
êmbandeirdas e cheios darcos de lona é de 

À entrada da calçada do Carmo está enfeitada 
tambem com festões de relva, 

Às ruas Novas do Almada e do Carmo, estão. 
ladeadas de mastros. com tropheus e com can- 
delabros de gaz. 

A porta do Lyceu Nacional tem um arco de 
lona é está adormada com tropheus é festões de 
verdura 
Em varios Joc 

tocarem philarmonicas 
No cheatro de D. Maria ha 

recita de gala, à que assiste à 
tribuna grande. 

Niessa noite representa-se como, commemora- 
ção nacional do grande ministro de D. José 1, a 

  

  

   

  

ha coretos “para de noite 
segunda fra 8 Tamil ral na 

  

    

     Explendida “comédia de Gurret a Sobrinha do 
Marquez, de que é protogonista o marquez de 
Pombal. 

E aqui! tem a. correr, desmanchadamente, as 
notas que poude alcançar sobre os festejos do 
Centenário, sem contar uma immensidade de bo- 
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dos e de conferencias é de pequeninas festas mais ou menos particulares, que se, annunciam cam Lidos hs horas eso aqui fala 0 pro mma para às pôr por ordem, para, compor Som clas o hymno que Lisboa de 1884, entoa á memoria d'âquell que à reconstruiu em 175: Já duas vezes à imagem musical caiu dos É «os da minha peona ; estou realmente enverg 
à multidão que anda a ver às festas, promete do-lhes, solenemente, já. que lhes não. pou “lar o programma delas antes... dar-lho de- 

      

   

  

  

  

Gervasio Lobato. 
emo. 

O MARQUEZ DE POMBAL 
Depois do centenano de Camões era justo, que Ponta! Eslebrate 6 cemenario do marquez de Pora, Estes dois tomes==o do porta E --0 do estadista symboliam por sóu com eo 

Bitárica, os dois ticos instantes, em que saindo o Econ, qu sempre os catdetetou corno fo, nó apar da Eucops, ou à ela 

epa traição histórica portugueza, porem, estes 
dois aniversarios est Poatoralmente reúidos 
fem por io 19 encucter dels eia de sex de 
Gero o emtimênto que ambos despertam em 
camvenari de Câm feajavane o caio das 

a de fetosheroicos, ares que os de Cesar, RR Alesandre, que iam deixar escripto em Ildo de o Br Bos Os contienss O aome 
Bfamar ambiciosa favo, Portugal não eo. 
esperanças, nem percebera ainda o imperceptivel 
bm dê estrela, que em breve baixaria à ponto 
de deitado correr bém norte a uma rapida tuina. 
Di epoca de Pombal, pelo contrario, percorrido 
O era de todas as úsditas, esgotado até á ul- 
Qtd sa o cal de todas às humilhações, só- 
Mete pedómos telembrar o esorgo ttanico de 
o lehango que & entorpecia.. À, a 

os ot esnenios insbitam tão encontradas re 
ões 

  

   
      

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O que significa o marquez de Pombal na nossa 
oa? Responder a Gt pergunta, & jlica 

o motivo que levou Portugal, pissado um seculo, à Tnsereyahe” 0. mome no litro dos seus ilhos denemeritos. ERES 
Bar, bem Comprehender a influencia que o 

marques, de Pombal exerecu na nossa sociedade 
é er estudalo, não isoladamente, é em face 
dC É principios que não pertencem ao seu 
tempo, mao indi list, ques macios 

Slmente “dito, quer curopéo, em que ele 
REÇE de desenvolvêr sua aeividade de ministro 
reformador. 
Comecemos pelas cireumstancias em que Por- 

tuga se encontrava. Do melado do seculo xt 
ao melado do seculo xu idencia da ná- 

   
  

  

  

    

      

   

E ago de Fo E sa e E Pis ago RR Esq aa pecado eai. ES dana pen A Ro j ao a e mn RE ER o jeposiar su oa A Pastas san RR A Re Jp dC EN Pando a poaie dee r 
y ta? Tudo. E esta é a res- 

  

    
    
  ima  quasi cor 

iva, financeira, 
spectaculo de 
ão. administr     

   

  

  

  

  

      

  

  

      

| como lei no codigo das naçã   

agricultura, fundou a industria, reorganisou o 
exercito, regenerou a marinha, brganisou a ins- 
trucção ou melhor creou verdadeiramente os cs- 
tudos no pais na sua triplice cathegorica — pri 
maria, secundaria é superior, fez respeitar à ban- 
deira 'de Portugal pelas primeiras potencias da. 
Europa, reedificou à cidade de Lishoa arrasada 

r espantoso cataclismo, « nos momentos que Estas diversas occupações lhe deixavam livres réve 
ainda tempo pára luctar com a poderosa co 
gaia de Jegus que conseguiu expulsar do x 
no, e com à alta aristocracia portugucra, que hu. milhou € venceu no cadafalso de Belén.” 

Nesta rapida. enumeração está desenhada a 
mais assombrosa actividade do seculo xvit. Pom- 
bal é eflectivamente um representante, — mas 
com certeza o maior-—d'essa revolução tão profun-. 
da é tão complexa que desde os meiados do seculo passado estava agitando na Europa, todas as clas-. 
des é todos os dominios do pensamênto; as sciene. 

as, a philosophia, é as letras; à diplomacia e a 
a que estava finalmente allucinando os po- 
Os reis, Porque esta revolução ora se ma- 

sta no seio das massas a créar um direito 
novo, como aconteceu na emancipação ameri- 
úm momento à abalar 05 lbronos, que. essa 
hora solemne sentiram o desejo reflectido ou 
inconseiênte de se collocarem 4 frente do movi- 
mento, —-o que teria sem duvida evitado gran- 
des males, se houvessem deixado successores. 
Choiseul, O ministro de Luiz xw, Aranda, o mi- 
nistro de Carlos m, Pombal, o ministro de D. José, 
é até cento ponto os proprios soberanos José 1 
dtâustria e Catharina 1 da Russia, 

Mas Pombal é maior do que qualquer dos 
seus illustres rivaes € contemporancos. Emquanto. 
elles tiveram sem excepção, além de maiores re- 
cursos, a faculdade de limitarem a sua acção, 

  

  

  

  

  

        
  

    
  

   

    

  

  

  

  

  

   

  

restringindo-a à um certo numero de reformas 
apenas, o mi qez foi por si só mais, 
de que um O, foi quasi que uma 
burocracia política « administrativa completa. O ro ra cgualmente apto para 

complicado. plano poltso ou 
diplomático, e para ordenar à mais insignificante 
migucia de administração. á 

Para clle nem havia ocupações menos digas, nem reconheceo nunca o principio em virtude 
do qual a cabeça que pensa, deve estar dis 
te do braço que executa. Pehsador ou executor, 
ou antes pensador. é executor à um tempo, não 
abandonava uma idéa desde que pela primeira vez le a conhecera justa ou pelo menos con- 
veniente, até ao momento em que a via trad 
ice no facto rel, tormado positivo  palpavel 

ela, mais completa applicação. E desta reúnião de aprádões, cada uma das 
quaes bastaria por si só para tornar celebre um 
Estadista, que resulta a superioridade incontestavel é incosestada do grande ministro de D. José. 
Commetteu erros como administrador. Praticou 

talvez crimes abusando do seu ilimitado poder 
político. Mas que homem é de tal mancira supe- 

1 século, que os não commette ou os quando colocado em identidade de condi tória não nos apresenta um uni- 
co, Marco. Aurelio, o mais puro dos Antoninos, 
foi perseguidor dos Chritãos, e Constanino de quem a Egrcja com razão venera O nome, não 
conseguio com O baptismo na derradeira "hora 
lavar às manchas do Sangue innocente que der- 
ramára. 

Os ptincipios de monopolio com que o mar- 
ques de Pombal redigiu muitos dos Seus deere- 
bs, — 05 que mais odiosos hoje nos parecem, 
não são delle, mas sim da seiencia economica 
do “seu tempo; que ainda não aprendera a re- 
soles pela Herdade e pela concorrencia o quê 
então Se julgava. apenas exequivel pelo mais 
eSinco, privilégio. Colber, é toda a escola de 
economia. política que lhe dictára as reformas, 
não tinham ido mais longe é hoje mesmo, ape- 
Sar da sua justiça theorica, ainda o ideal livre 
cambista está muito longe de poder inscrever-se 

  

  

  

  

  

  

   
  

    

     

  

  

  

  

  

    
  

  também "o marquez de Pombal cruel cm. ação, pão ha duvido, por exe dos “Tavoras, que sempre ter de inspicat à mais profunda 

            

  

       

  

pa ao nd do a Pon es PESO ip DA nda a iG aC 
  

de hoje, mas pelos que vogavam n'aquella epo- 
cha, é que destes muito se distanceiam. 

Em Erança por esemplo: o supplícia de Ca- 
las, que levou Voltaire à essa commovente cam- 
panha para a rebabilitação da innocencia, é 
Vezes mais horrivel que as execuções de Belem 

E mesmo em Portugal não relaxava a Inqui 
sição todos os dias ao braço secular numerosas 

     

victimas, aceusadas de supostos delictos contra. à orhodoxia? E! evidente pois que na. cpocha em que tacs crimes se commeitiam sem revole darem a consciencia publica &, o que mis tri tivel parece, em nome de umá religião toda de amor e de paz, é evidente dizemos: que as cxe- euções que o 'marquez de Pombal ordenou em nome da razão do estado é do que ele soppunha p imtreae do, nação tem de Gr ulgadhs tam bem pelos principios de humanidade e justiça que eram gia messe tempo di e Lis Boa e das outras cidades do reino, quando ap- 
dia freneticamente a queira dos leres; forame nalidade perante a historia, sem as absolver, snecessario dizer-se, em late da nossa cons” ciencia de hoje. 

  

  

  

  

       

  

        
  

  

  Porque não logrou então o centenario do m 
quea de Pombal obter a unanimidade do cem 
mario de Camões? Em parte. pelas rasões que 
Jogo no começo deste artigo annuncidmos, Em parte por outra que vamos indicar. 

- Camões era um pocta, Pombal foi um esta 
dista, Quer dizer, o auctor dos Lusiadas appare- ce-nos como .o deal, da nacionalidade. portu- 
gueza, no periodo mais brilhante da sua expan- 
São historiea. Óra diante deste symbolo, envolto. além disso como n'm resplendor. pela aureola 
da inspiração poetica, não póde haver divergen- 
cias deopihião. Está demasiado longe é do mesmo 
tempo demasiadamente alto para que d'elle nos chegue outra cousa. que não seja o que é im- 
morial, O que é divino como scintilação do 
genio. Quem se lembraria de ir hoje desentra- 
Ahar da pocira dos archivos, pequenos sendes. 
ce pódem lançar uma leve sombra no carater do pocta? Pelo contrario, Pombal no desempenho 
da sua espinhosa missão, reve de esmagar inte- 
esses qué são ainda de hontem, teve de abrir 
feridas que ainda hoje sangram, teve de passar por cima de considerações que dinda neste mo- 
mênto se levantam para protestar, Quer dizer, 
Pombal apparece-nos, por um lado, aínda muito perto — apenas a um seculo de distancia — e 
Pelo, outro, demasiadamente envolvido na lucia 
que elle travou com a sociedade do seu tempo, para que com a serenidade do julgador, todos. 
nós possamos fazer-lhe a justiça que. 1hê é de- 
vida. Mas passe-se mais um seculo; c quando todas as antipathias, todos os ódios e todos. os 
ancores tiverem caido perante Uma critica mais 
imparcial é mais equitativa, quando a geração 
de então tiver aprendido a scr mais justa. com 
às gerações do passado que lhe preparáram O advento, nós estamos certos que Portugal pro- 
cedendo à revisão do processo historico do mar- 
quer de Pombal, ha-de, sem descrepancia de um 
único de seus filhos, satdar à memoria do grande” 
homem que nos fins do seculo xvit, teve forças para abrir com pulsos de ferro um luminoso 
parenthesis no méio da profunda decadencia da 
Hossa pátria. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

Z. Consiglieri Pedroso, 
ap A 

A ESTATUA BQUESTRE D'BL-REI D. JOSÊ 1” 
Destruida Lisboa pelo terremoto do 1.º de no- 

vembro de 1755, tratou logo o ministro de D. 
José [ de minorar, e apagar os effeitos d'esse. 
estupendo cataclismo. A providencias tomadas, 
por essa ocasião, muitas dellas escriptas na 
rua, dentro da propria carruagem, formam o pri= 

  

   
   
   

    

méiro forão da coróa do 1.º marquez de Pombal, 
Em seguida nomeou uma junta de obras para organisar e elaborar um plano de reforma é re- 

construcção “de Lishou. O marquez assistia à 
maior parte dos trabalhos dessa Junta, compos-. ta de homens importantes, entré os quaes, so- 
bresaia pela sua aptidão especial, o brigadeiro Manoel da Maia, O anetor. do Aquedueto das 
aguas livres, € uma das maiores glorias da en- 
genheria. portugueza. Varios outros engenheiros. 
condjuvavam a junta na sua grandiosa missão, for= 
mando planos parcides de” edificios, de cortes, 
de arerros, de excavações necessarias para 0 
complemento de tão importante obra Em breve os trabalhos começaram cm larga escala, € o, povo não Sabia qual mais admirar, se à energia e actividade do. ministro, que em poucos annos fazia desaparecer tão, vastas rui- nas, e levantar sobre ellas uma cidade bella, 
garbosa « pujante, se a facilidade com que ellê 
sabia, sem vexames e sem violencias. procurar 
os méios pecuniarios para  oceorrer a tão enor- 
mes déspézas, não lhe esquecendo ao mesmo têmpo a protecção dispensada ás artes, ção e á industria. 

No meio desse plano de reconstrueção des 
taca-se como, uma concepção grandiosa a ma- 
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Esrárua mquesmas De D. Jost Lina Praça Do Convencio, tu Lisnoa 
(Segundo uma piotographta do Rocio) 
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EXILIO DO MARQUEZ DE POMBAL, 
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no O OCCIDENTE 
    ansparecer a influência da nova 

  gnífica praça do Commercio, a mais bella « no- | e sendo contrariado pela família della em suas | deixavam bem 1 
ra Biropa, pela sua vântajosa posição so: | pretenções, ceve que raptala,lançando-selhe ella | corte em descjar castigar o grande amor da pe, 
TR o Tejo é quê 6 estrangeiro não, póde diz | Uma núic nos braços, de uma janela do histo- | tra e nobre iniciativa do marques, se não fra 
e de Dior avante: so desembarcar: no seu | rico palacio dos Condes d'Almada. Pouco felizes | a natural benignidade da rainha, a consciencia À 

       
  

   
  

  

  

aa com os olhas afaquelie vasto vestíbulo, | foram porém estes amores. À joven, esposa fal- | intima que lhe suggeria ser tal acto um crime, & 
em bocas tem patente para oreceber. | leceu algum tempo. depois deixando ermo de | à sia veneração, para com à memoria do Feb 

Será pesada e monotona à architectura, será, | afectos O coração do homem que a amara. Seu. pae, que “iria ser offendido com uma sen- 
ma do e Ono de prandeza, que revela | - Fora nomeado. socio da Academiu Real de | tença condemnatoria do seu primeiro ministro, 
que 5 homens que conceberam 'o' plano cram | Historia Portugueza ém 1733 € nessa qualidade “dera lustre e gloria ao seu reinado, e de , 

  

actos era o primeiro responsavel. 
estas dilações curtia O marquez as angus.      na reálidade grandes é for 

No méio dessa praça di 

  

  

q 
Nos dE D Luis, Carlos Jguacio | cujo 

ou 0 grande mi | Ser 'de ilenões 55 conde da frita, prio | 

  

      
     

  

SO, meio eia praça dlineou o grande mi: | Maior de More dolo que face Ca | das do eai ma sua essa do, Pombal velho é 
e dO o 200 oa que | 15 Ju de 27 o o ad A 
soc ato a lada | º E da [Lontra co | 3 E E pi, er 
fera ho seu tempo, que à cidade, qual cut | end ini, encarregado de | desprego por tiguos que Eavim sido seus aus 
EE E nisto, é enviado exiraodiaço, encoroguço À | figos Hoje guiam se se verdugos. 
a Jonquim Machado de ss importantes, foi depois tenso | ia Sind, db caio um dio do marques que 

  

que elle fazia dos homens,     
E e estas localidades alguns annos. | denota o coneci 

bra, cljas obras estimadas, devem merecer aos | Em Vicana realisou segundas nupeias com uma | que O substituiram. 
nossos Enleerares um loga? de honra. Teemea dana: da imperatriz, Leonor Ernestina | — Constando-lhe que haviam mandando arrap- 
onquim Machado de, Castro entregou-se logo | Eva. Wolfanda Joseia, condessa de Daun, filha | car do pedestal da estatua equestre o méilahão 

a esse trabalho, é depois de algum tempo, apre- | do general conde do mesmo título. de bronze que contém o seu busto, é collocado 
o marques dois projestos ou módelos, |. Quando flleceu D. João V, uns dizem que por | em logar delle um navio, armas da cidade de 
O era estu de aro polmo de alto e ou | infitencias da rainha, D. Marianna d'Austria, ou- | Lisbos, limitowse a dizer « agora sim, que voe 
tro de barro de quatro palmos de alto. Agradou | tros que por influencia do confessor do rei o | Portugal á vella » 
o marquez este projecto, e mandou immediata- | padre congregado José «Oliveira, foi chamado | Foi D. Pedro [V em 185 quo reparou ema 
Tente” Drocedos Já Tua. tonsuueção.. Para isso | Ho governo com O cargo de secretario de Estar | vergonha nacional, mandando repôs no fu arm 
e a uma cata a Fundição, afim | do dos, negocios estrangeiros a 3 d'Agosto de | tigo logar, aquelle medalhão, que por fortuna 
de oger trabalhar 4 vontade e fizer! construir | 1750. Não obstante este cargo secundario elle | não haviam, desfeito, e se achava guardado na 
o modelo para a fundição da estatua, a qual devia | soube começar logo à desenvolver os recursos | camara municipal de Lithoa, 
er de Pranto Pesto, segulu-o a fundição | da sua vast, inteligencia, € quando em 1755, no | A more porém que é o termo de qdss ss 
ae oi Cncarsguda ao, então, tenente coronel | 1º de dezembro Lisos doi destruida quasi com- | coisas, velo livrar o grande homem de mais 

e A nada O ora e Execução | pletamente por um terremoto, a sua presença de | uma iniquidade, a condemnação, ainda que não 
o a to, achar se expressos na | Espirito, a série de providencias que aconselhou | acreditamos que. tal se pretendesse fazer, úrtes 
de Jd a O sa da execução da es: | é promalgou deramlhe a confiança inteira do rei, | julgamos que às delongas do processo cram grace 

“ic, eserip ó de o, noi E fem cliculadas para que elle se não podesse 

Castro, habilissimo esculpior natural de Coim- 

  

         
  

  

  

    
  

  

     
  

  

       
  

  

           
  

aus enero ti, escrita pelo proprio Joaquim | que o nomeou seu primeiro ministro. 
) data emite die ec Denon do facil von | “unha então Sebastião José 56 annos de cda- | terminar antes do falleimento do marquez, - 

salta, e o eme que a la chega, se jul. |. Decorridos cínico annos de tormentos moraes, 
  a 

da 415 de ounbro de 1774, que depois de | ga" velho é descja descançar, Sebastião José pe- | finalmente a 8 de meio de 178» cerravamrse 
spa o srande sold, o Vesbnhecita: por | Em é então que começa o periodo da sua nei | os “lhos do grade homem nt sua ga € quim 
siena: sia perfeita constucção, | vidade, que só cessará aos 78 annos, não por: | do Pombal, contido, citenia é res annos med 
qu os Cau FE tm s6 Jacio! de | que a fraqueza do espirito o abata, não porque | nos cinco dias de idade, e alá era enteado sem 
que foi fundida a saia e ad Maquele | a faqueza do corpo o prostre) mas porque à nova. | pompá 0 1.8 marquez de, Pombal é 1+ conde de 
di o a o e meçou o, desmâncho | córe nem saberá comprehendel-o, nem terá força | Oxirãs, 0 1.º ministro diobrei D. José Sebastião. 
dos aparelhos, findo o qual sé reconheceu não | para sustental-o. José de Carvalho é Melo, o poderoso ministro 
haver deito, algum na moldagem tendo ficado |. À serie das de D José 1 É 
A Estata. tão perícia, pela completa. omoge- | durante os vinte e sete annos da Por esse têmpo é depois, o povo, que, se não 
a sgtona tão pero, Pe não carece de | vação estão hoje descriptas em muitos ros, | faz sempre justiça, muitas vezes tem o insíncio 
Deidade e do al apesfigone o | ter sido ouvidas em mulas conferencias, & po-. | do justo, com relação aos actos dos aiteeisores 

ande trabalho mantal pára Aee eoarquer, | dem “were na. colleeção, da legislação desse | do marque, fez um proverbio que dizia: 
que, para faze constatar um facto tão impor= | tempo; não é nosso proposito falar d'las agora, 4 
Ee Pando espe no publico durante oito dias | Falkecido D. José, conheceu logo, o marquez Mal, por mal Ê 
o colosso, afim de poder ser examinada a exe | de Pombal, que se devia afastar, do governo, antes Pombal. a 

Cação de tão Importante: obra por  nacionaes « | antes que, lh fizessem a desítita de o demitir. 
estiangeio: Ainda Assim a nova soberana e o seu concelho 

  

  

  

  

  

   

    
  

  

  

s gravuras reprêsentam uma vista ge- 
ral eo do Bomba a casa que, at foi pes 

    

  

(at a a o nárata de cons sa | E e TA 
= ss atentado dê des nação, À 4 de março eraihe | higoicos gados isimamene ao periodo de mare 

  

O 1º MARQUEZ DE POMBAL | sita em anais 

a púba o from ola pre ves em Rr | Ud, veneação que dei à memoria de | cuia foi devotado amplas Ps 

nt e de expto cultivado, ex poréo | Se DO roma do, que continham às mémo- | procedimento quo esta seguia Dara Cê À mus 
dotada de apimo polo raronih muto sima | meme, teragãa AM erga om ve: | que icram om que O Seu enterramento fosse 
Gio E | ai Sosa da | a vo ae à 
Pepe ae po em | at in e Re | benignidade honral-o na | cadaver deste var E 

o ur pão, que sobre tudo amava. | fôrma em que o far contingencias da incuria nacional e do descuido 
Ogando D. José morreu era seu ministro Se- | O marquez retirou da c: dos seus parentes. E 

Quando Di José morria era sea mino Sec | calçada dlAjuda e onde durante inte e dois ae” | Os seus Testes morasa Cel me 

á Oúiras é 1º marquez de Pombal. calçada d Ajuda é onde far ento zelo | em um exisão ordinario que o tempo cos homens 
cias o 1º marques de Pombal |, de mo | & infaigabiidade que todos sibem, para 6 seu | foram estragando & ME SNTo a] 

lina este, mescido em boa a o de ra | Eolcio da guita de Oda, um dos ires que | , Quando Matcna EVA ET mi onde 
e din sendo baprsado a de junho na Gerd | Pa Ce aspecto geral à nojsa gravura se | cito Fancez em A81O, chegou 10 Soo ane 

proc! de Nosca Senhort das Mercês O 46 | a, ode recebera € hospedara Os reis du | teve algum tempo O séu quite, BeNETRS O qOM 
Manoel de Carvalho de Ata an 6 de. | santo. algum tempo, que havia decorado inte: | (a jert Miro di Ae o Sos ministro de D. 

D. Thereza Luiza de Medonça e Mello, filha dos | riormente com riqueza e gosto, adornando de | José, e soube que os seus restos estavam na re 

Di a dA Sos seus ascenden- | obras de arte importante, e onde ereára um MOC” | (AMC CPE estã, € ficou espan 

isosgados de Souto deter. Fala cus assenta, | gado, cuja carta de isituição é uma peça im | tado da imeserénio Sue Mi À a ispersa 

a o famiha muito | portápie, curiosa € altamente significativa das | quer, naturaimprto já incompleta, ja dispersa, 

posa do PO sais | asas idéas, do seu ator para com o povo que | O caixão complatamba Leite hou. 

à 1 ss fdéio, do seu amor Dio ia o | vês uma alma. porra que se lembrasse 

tyrio do grande ministro reformador, 

TRASLADAÇÃO DOS SEUS RESTOS NORTAES. 
    

    
    

         
  

    

  

  

   

            
  

  

     
  

            
  

  

  

  

dia vu Forninsa, por exusa das propriedades que 
é da rua Porno, O ca Pero gado, de | “Pouco tempo depois insiaurava-se proceso no | de a recolher À So de io, fa o nada se 

cj cabeça 6, plroado da da Gia de | marques « adhe contido on, eo du importava com. oos velho mas o general cr 
pe em cabeça o padroado di e | se ratirasse para a sia casa do Pombal: À visi | nhécia € sábia cómo 36 CERCO prado, 
Gaio BR É eia Positos venerandos. Faz juntar os ossosespalhados, 
ce Ao SME mao nor conclua, | nhança da cidade parece que ainda amedrontava a 
oo bem porque, o Curto ferdico nt | os homens, do novo esterno. Durante O tempo | Htcolhe ns aum Ci Nie mandaguardar conves 

jiversidade oimbra. Entrou depois na car- 'esse exílio era o velho mini aliligido por per- | nientemente, é colloca-lhe sobre à tampa, 4 se- 

Vea do iai dE: ) pune inseto: o oldados, pes as ins          

  

  

  

e armas, que tambem abandonou por | guntas, ordens é interrogatorios a que j ; 
seia ds, sra, gue tamem abandonou por | Mirii cajes momento em quero Hombalap: ) do maior hero da Eropã; gue sé ra tio, NOS 

Fa de o Pmgenaa sao | fendeu deve Eidos a ste dedo” eptaplio e testemunho de res- 

  

po setar dO | Pendeu dever cessar como Fez, toda à sua corres jo 
a! os “até com a família. À 25 de | peito de um estrangeiro invasor contrasta sin- 

O a fios em nando que ea e, Goma | Bo de 178 à Junia congregada para &tami. | guiar com à Mete, a Me noi 
Scot morra de um 5 ! Roques dava | * Em 184%, um joven entusiasta, que. depois 
e deito brio ma a ad | gordo a i 
ço Na cr porre de mA aa |) TO resto, rd si pan a | co ip pa Dio d Pon a 
nom gos dos Arcos, cuja belleza 0 Seduzira, | tanto encontradas de alguns membros da juntas | sr: Dr. Alvaro Rodrigues de' Azevedo, publicava 

      de força physiea e de Jever ce 
eis era julgado que era fo, er, é incapaz, | pondencia particular,             
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  Ay de junho de 1856 chegavam a Lisboa em 
honroso prestto os restos mortaes d'aguelle que a erguer do tumulo, e que de uma cidade isre- 
gula”, acanhada e méia arabe, fizera uma cidade 
Sasta! larga e bella, que é o mais grandioso tem- 
plo clevado à sua memoria. 
izeram-se-lhe solempes exequias e foto cadaver 

depositado na capelia das Mercês pertencente aos murquezes de Pombal. O bincio honrava. os 
ossos do seu grande antepassado. 

Dissese então, é é ainda opinião geral que 
entre aqueles oisos apenas há um ou poucos 
que pertençam do velo marques x st fai 

e verificar 
'Em um caixão modesto, sobre dois desgraçã- 

ephantes, jaz o que resta do grande ho- 
mem dê estado. À nossa gravura deixa bem vêr 
que ainda aqui não tem havido todo o cuidado 
a conservação do sarcophago é dio de pode 
tr convencito. quem tenha entrado algumas ve- 
2es na capela de Nossa Senhora das Mérce. 
E ilici, à quem all vac, saber onde repou: 
sam os réstos do grande ministro, mas, chegan- 
do 4 capella-mór, ao lado direito do altar é és- 
pero do vistanto verá um pano velo & sujo 
e aspecto “ordinarissimo, que tapa o que quer 
e ja debaixo dessa cobertura indigna É o 
leposito arruinado do que resta do 1º marquez de 

Pombal. Basta olhar para a gravura para véros 
estragos que O jazigo tem sofri 
"Quo Ge datos da celebração do centena- 

rio do grande marquez, à commissão academica 
havia obtido do aeual sr. marque auctorisação 

asindação. com . solêmnes, exequias, 
Maguelles restos para, o templo de Belem. Não 

muito acertada a lembrança, mas era nobre 
é patriotica; O sr. marques consentira de bom 
Erado, mas depois não sabemos porque eseru- 
pulos de consciência, negou essa auctorisação, 

Por tanto ali estão é ali ficarão esses vene- 
randos restos. Não podendo nós deixar de con- 

ignar aqui um facto singular, estranho é unico na. 
a uczà quer celebrar com 

de um grande varão, ha 
im uma. Opposição. Contra esse acto, é essa 

Ecrantanda felos descendentes, salvo” honro- 
sissimas excepções, d'ésse notavel cidadão. 

Isto define Os homens e os tempos. 
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OS PRIMEIROS AMORES 
DO 

MARQUEZ DE POMBAL 
I 

E! conhecida a historia galante lesse enorme 
“valto, que se destaca brilhantemente d'entre os pri- 
meiros e os mais notaveis homens do seculo xi. 

Ele era alto, elegante, de uma grande galhar- 
dia de presença, e de um grande arrebatamento 
de animo. Fe E E 

'A “ua notavel superioridade assignala-se dies- 
dê os primeiros anros, à par dos mais intrepidos 
é dos mi intrepidos rapazes do seu tempo, entre 
os quaes a primeira qualidade a dar jus à uma 
invejavel celebridade, era a valentia. 

Sebastião José de Carvalho e Mello soube de- 
  pressa conquistal-a de maneira que raros se atre-. 

Viam a contestar-lhe o direito em que a afirmava 
com todo o vigor do su pulso é toda a pujança 

a sua robuste E 
Depressa se viu rodeado de um bando de bri- 

gões e bulhentos fidalgos e peraltas da devota 
côrte do freiratico rei. E 

Chefe supremo desse pequeno exercito no- 
cturno, que era por essas noites temíveis da ra- 
chitica” e immunda Lisboa de então, o terror dos. 
homens bons, peiões da reles vilanágem da velha 
cidade, não conhecia quem ousasse medir com. 
le fotças nesses recontros nocturnos, além do 
infante D Francisco, que por sua elevada cathe- 

    

  

  

  

    

Boria, e de mais prendas, se dava a liberdade de dai poe essas Hins/co/a-seus laalos e pre ARE io a eia ps és pratica espec calda para defiza propeio so de gemas. O es 
idmittisse que o seu adversario lhe suppozesse ati Sombra de meio, em qualqua pare cs q ES edde o fa eta é O cação doado OE Enio até aptos, Para que 0 visem Dem Helo 
Er mi RO 
a aa ale cen aa peovogr as inveja: hos maigres Brigões da Ri- 

Bia caso GU sho n ado a vii o mun do, é provado mis Indias & cu denodo faganudo: RES cia [o pa 
Fa die ia a tes ore bata em Pltab Rocio, mesmo nas. bochechas dos frades Res Rs fe a Ca Auigad o deroui tando a cubigá do joguinho, 6 às Eulodices da eia opipara atraía suas te 
a en mito Ena que aii or 

sas ps do bando e Steudo de Carvalho = 
fo contrário, “em cada ia delas mal se lhe jendiavato tenor: É Dam iaue e nléme cleo cujo! patho equi sata à ja o dês brago É oco 

Ealões da die Tisbonense. ds ias barenii Eos so edu ED ob porta mae a tdo O Rica a due obatavam as Dons conveniências difido ires de apaixonada admicação pelo galânte iidádor, do velo, gueboso e gémtil” pass mis a acao doa Re sic ado! pesadas a Rusivosa cbr, de D João w destacando-se de Jesitodos de ta sofia cl que mo sera pes iso conhecel-o para ser desde logo adivinhado: DE E RS es is A ca ço poa imo: folia to ouve ane Folfe tido lc peivon aihgular & excopelontlo mente o Coração: Hr sa da formogiima = por suas qual PRE Ras a niE Da a aba do ade ddr o DINa 
e Mie ad é Alca dao Defia de terra qualidades mui O, de muita ordencia, de ração, génio “amito “alvo, ulto To digamolo assim, para que no moço leviano Ds a Cie ar Ge O MR ao Corapo om Sai ento aa ole até ai naVole esanho sentimento enbrie, que aliás basta à espe bm od O fsvr clube e em odo o SE e St on 

  

  

  

  

   

  

    

    

  

  

  

  

  

     
     

    

     

  

     

     superiores, 
d        

  

n 
E desde que essa palavra saju dos labios d'a- 

ueilé rapaz desenvolto é brigão, nunca mais os 
o seu bando tiveram chefe para correr catráciros. 

& mars, é justar. de. vencida com fidalgos é 
Causou estranheza este facto, e tanto mais que. 

desde então o bulhento moço se começou de 
afeiçoar singularmente aos bôns e sabios domi 

Que fosse amigo de frades o rapaz, nunca o 
dera à perceber. y 
Dbi à natural desconfiança dos que 0 conhe- 

cia aratavam ms de peso, qual o levava 
à afirmar em que não ja ali por bom o rapaz, ão palratorio dos frades, é ás Eclas do convento Dede iles estragavam 0 seu latim e entretinham 
a sua ociosidade 

E desta prevenção natural, tambem suas re 
verendissimas participavam. k 

jo élles viram Já por casa o endiabrado 
Sebastião de Carvalho, à cumprimental-os muito, 
procurando captival-os com as suas attenções é 
Eorgezins, puzeram-se logo de atalaya, com o credo 
na bocea, e a caldeirinha da agua benta á mão. 

'Mas polico à pouco se fri ensinuando o ladino, 
a ponto de alguns já perguntarem de boa fé se 
elle quercria. entrar para a ordem, ou se elle 
teria sido tocado pelas chammas do divino amor, 
que o chamava d'aguelle modo contricto é hu- 
milhado á casa de Deus vivo. : 

De opinião contraria a esta, era todavia 0 
aardião. 

E tanto fez elle por afirmala e robuste- 
cela com a positiva eloquencia dos factos, que 
um bello dia, achândo-se o padre mestre da or- 

  

    
  

  

  

   

   

  

dém em conferencia, entrou o guardião a inter- Tompel-os, traduzindo nos gestos e esgares uma grande surpreza é indignação. 
— Que tendes vós, irmão em Christo 'enho que estou banzado. — 

ao Su lr não se que versulo da biblia 
evitar barbarismo na recitação do Jahr e her resia brava na aplicação do texto. 

Querem saber ao que vem cá o libertino. dao 
Não foi preciso esperar que lhe respondessem. — Vem, prosegniu ele, possuído o espiito de satanaz, tentar as virgêns do senhor, Esta allusão às virgens. tentadas num con vento de frades, pareceu grande escandalo 40 geral, que abriu “muito. os olhos e suspendeu q Pitada, à meio caminho do nariz, para dizer: ue ndo explique-se em eso mos furado. Que, femtáções ão! sas de que fila” sua 
Fe então em ar de grande humildade, com os braços O Corpo dobrado 40 meio, referiu que Sebastião de Carvalho atraves das grades dá cella de frei Antonio da Consolação, se correspondia por signaes diabolicos com Ema das sobrinhas do excellentíssimo conde de Aros cujas janellas do palacio defrontavam com as do 
CE rei Antonio da Consol E frei Antonio da Consolação que diz a isso? Não diz nada. Que fede ele dit, sé, coro sabe vossa paterridade, É quas cego Foi em consequencia deste lácio, grande pelo convento. 

enhu-se frei Antonio para que no menos de futuro. puzesse oculos. quando! houvesse de receber vistas, e prohibiu-se a Sebastião de Car. valho, não só o engresso nas cellas dos frades, como ainda para além da portaria: Ê Em termos mais positivos: foi posto na rua é o goaráião é que, Pela canga  iá vomtade ju tinha q0 peralta, se encarregou do desem- 
penho da desagradavel missão. e 

Não protestou a victima, antes com docilidade seraphica se mostrou humilde e submisso. E" que lhe restava ainda, como ultimo redue- to, a portaria do convento, e essa estava elle reiovido a conservar a todo o tran 
hi se instalou com tamanha teimosia, que os frades começavam Já a desesperar de 6 vemos verem d'ali para fóra. 

Alguns mais timoratos nem se atreviam a s do convento, € o guardião só dentro da sua celia se julgava seguro. 
Nísto deu-se parte do occorrido ao conde de “Arcos, para que elle admocstasse à sobrinha, é Puzesse. cobro ao escandalo. 
Mas o leigo que levou à carta, encontrou-se or má sorte sua com um dos parciaes de Se- astão de Carvalho, que já ao tempo tinha boa polícia é recolheu, coitado, queixoso do con- vento com um braço partido. 
Estava a ponto de reunir Capitulo para se tomar deliberação mais cíficaz, do que a das queixas “ao, cónde, quando se! recebeu carta e sua excellencia, tm que a par de muitas phra- ses de reconhecimento, pelo zelo que o áviso inculcava, se garantia em termos positive terminação do tscandalo. eo 
Ora Febem laudamuo. O E os frades chegaram a condoér-se da tri sorte do infeliz mogo. em 
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Por casas fidalgas e privilegiadas sempre ha- it de sobra. valntêes providos em todas as Especialidades da pimponlee, que por lisonge rem Jos fidalgos, e lhes serem agraBaveis os 
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ção do enigma do numero antecedente: 
Jda de João Gomes foi em sella e tornou em | alforges,  
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riam. comment toda à casta de 
Este estado de coisas tornava-se 

atrocidades, de violências e de cri- MORTE DO MARQUEZ DE POMBAL impossivel, 

mes 
Então mudou de tatica o conde 

à esses valentões que o cón- 
de Áreos e intimou é sobrinha or- : 
dem terminante de se recolher a 
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(Goa  dune se GUIRDOS fe used no iuthdues De Puma nd câmsiza he Nossa SENA Dia Metchs, e Tornos 
    (Desci do motora do 3, Chato) e 

E o conde de Arcos ain- 
dissima que ella appa- 

da viu desta vez o seu 
reça, “respondeu irado o 

plano malogrado. 
conde de Arcos, se 0 liber- 

pise Edo dele. 
tino “ha: dois dias que fue 

TEsiafa-so. 
is com mina sobrinha É 

seu espera 
JE Gusou com ella, pode- 

nenhuma dessas 
via Jerescentam porque à 

reitativas logrou vingar à 
Casetempo. Sebastião 
de carvalho & D. Theresa       primeira affronta recebida. 

DT 

- “Afinal, o conde conven-. 
d'Almada haviam feitosán- 

ceu-se de que, por aquelle 
perante o altar, es- 

modo, a conunuarém as 
laços purissimos do ar- 
(e amor que se vota- 
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dada de tal amo. 
Reservados todos os di- 

Quando, algum appare- 
reitos de propriedado lit-     

   
  

cia ma rua, era de tal sor- 
s 

dido que de 0 des” 
tararia o artstica. 

ao no ivete pé ez 
BeaçaçO ge maca, lhe seria 

E, Lama Hr, Tp aos 

Vensiido voltar a casa. Facssnanes do Manqurz me Pounár a bn Vo, & 

       


